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Afirmo ao senhor, do que vivi: o mais difícil não é um ser bom e 
proceder honesto; dificultoso, mesmo, é um saber definido o que 
quer, e ter o poder de ir até o rabo da palavra. 
 
Mas liberdade – aposto – ainda é só alegria de um pobre 
caminhozinho, no dentro do ferro de grandes prisões. Tem uma 
verdade que se carece de aprender, do encoberto, e que ninguém 
não ensina: o beco para a liberdade se fazer. 

 

Grande sertão: veredas, João Guimarães Rosa 
 

 

 

 

O não-senso, crê-se, reflete por um triz a coerência do mistério 
geral, que nos envolve e cria. A vida também é para ser lida. Não 
literalmente, mas em seu supra-senso. E a gente, por enquanto, só 
a lê por tortas linhas. Está-se a achar que se ri. Veja-se Platão, que 
nos dá o “Mito da Caverna”. 
 

Tutaméia, João Guimarães Rosa 
 

 

 

 

A realidade é uma convenção orgânica, um contrato sensual 
entre todos os entes com sentidos. 
 

Contos de raciocínio, Fernando Pessoa 
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Resumo 
 
 

A adaptação fílmica tem encontrado na literatura sua parceria mais bem 

sucedida. Seu estudo, no entanto, durante décadas, se restringiu à análise 

essencialista acerca das especificidades de cada meio. Atualmente, a obra 

de Robert Stam, discutindo a teoria de transtextualidade delineada por 

Gérard Genette, oferece uma proposta diferente, ao abordar as 

potencialidades dialógicas e discursivas presentes na adaptação fílmica. 

Nesse sentido, as principais transformações transtextuais do corpus 

formado pela alegoria da Caverna de Platão, o romance Admirável Mundo 

Novo, de Aldous Huxley e o filme Matrix, dos irmãos Wachowski, são 

discutidas. Para isso, o tema do confinamento humano, massivamente 

presente nessas três obras, conduz o estudo. 

 



 

Abstract 
 
 

Literature and film adaptation have been successful partners since the 

beginning of cinema. Throughout many decades, though, both literary 

and film theories were caught up in an essentialist, yet tendentious, 

debate about each medium. Nowadays, Robert Stam’s work focuses on 

Transtextuality: the theory named by Gérard Genette, and, quite 

differently, offers an approach which encompasses the dialogic and 

discursive potentialities present in film adaptation. Bearing this in mind, 

the main transtextual transformations of a corpus constituted by Plato’s 

Cave, Huxley’s Brave New World and Wachowskis’ first film The Matrix, 

are discussed. In order to do so, the human confinement theme, massively 

present in the three texts, leads this study. 
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